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Os representantes 'dos Sindicatos Nacionais foram recebi
dos p�llQ sr .. Pr�s.,i�r�t.e do rJ=pnsellN .corn quem ti veram uma

demorada conferência. Esta simples local, publicada entre o

noticiário dos jornais da capital, espalhou pelo país inteiro
uma impressão admirável de confiança, aquela confiança que
sentyl'Il gregos. e troianos sempre que. Salazar t9ma em suas

mãos a resolução de urn caso da governação pública.
'

J¡-J:,1Í' de facto dentro da marcha do corporativisrno qual
quer-coisa qne não isoa bem" qualquer coisa que nos obriga
a todos os que sentem e pensam o 'verdadeiro espírito daRe

volução Nacióp�li ¡t 'an,1bicioQ'ar, de�df! há te'rP.po,'qLle se des
se.o que a noucia a que "nos referirnos nos Informa que ,se

deu, o contacto directo 'entre o Chefe e os dirigentes dos Sin
dicatos Nacionais .. E' que parecia que a marcha do corpora
tivismo tinha e�p',errado, peior, ���e' tinha até. retrograda do.
Nãp �àstjl ,c're�rh S:i,R.dicat?s e outros organismos corporativos.
Estes têm ,,;te ser animados.corn verdadeiro espírito revolucio
nário. OSI trabalhadores e O'S patrões .pnecisam de compreender
q'l1e em verdade principiou ern Portugal uma nova época sin
tetisada.numá nova org anisaçâo social, anti-individualists e

anti-burguesa,.'con'tf·á·Q legoi'smo ahiV1al do honrem.
: O Çoqior:ativismo é p,pr definição, o triunfo do espirito,

pelo recouhecimento. da superioridade da personalidade hu
mana 'sobre á individuo, pélf6lreconhecime1nto da superiori da
de do trabalho sâpf¡e a cornodidade. E' isto que os patrões
nao querem compreender q\];e existe em 'Portugal, nem ostra
b alhadores sentem que de.ifacto existe, além da doutrina. E)
pore isso mesmo ,que falarnçsœrn espírito revolucionario :por
que Sem ele Ç9' Corporativisrno não ,é., o, brilhante semanário
(IAcção»,' 'de 'M'à riuelMúriàs,;um norne que 'signi fica, dizia há
dias que se tornava necess'ário encomrar o ambiente de com

preensão n1utu� e�tre 150as vontades espalhadas pelo país e

urna central coordenadora verdadeiramente revolucionária.
Pon.todos estes sintomas, u Corporativismo -est avà exigindo
a presença do Chefe, Ela já principiou á 'exercer-se e confie
mos ¡ todos 1 que..a organisação social decretada pelo Estado

Nov� há-de .executae-se em -Portuga! %n�ro do seu verdadei-
ro cItma. -
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Como' já' ;dissemos, vai reali
zar-se muito br'evemente 'orna
gr'an,diosa':hqm,eQ1ag'ern, ,�.os,{ Sin·
di,catos J� aci(j)nais,,·de' tod(\) o país,
ao sr. 'Presiden'te 'dGl.\Consêlho,
Chefel, da""RevbIJçaü\ NâcLOna'I'\

.., o' 1111' If r " IL ' •

CorpOr,atlVa., "hl; I' G",,)· "It

Reaebidos.há sema,n'as pessoal
m�nte' por 5alàzar, à' q(lem en·

�r'egaràm u�a .expbsiç'ã0, �ôbre
'

os pr,oblemas que, ne,sta grave
emergência; pl'eocupam as cl?s I,

ses trabalhadoras, os! dele'gadbs
dos Sindic'at,os Naciorja-i�"'de Lis;
boa tliansmitirarn:( já 'a, todos os '

camar¡¡.das'da pro'vincia a 'pala"
vra de ordem que (fi\tão lhes d'�u
o eminente �stad)stalr'

'

I"� ,�:'
Depois, ,de vá('ji,a's�1'Iellniões efec'·

tuadas h/às sed�s'.idôslJSin'dicatos 1

ern �oqos ��, di�\rifbs" ;fip0¡J,Ú'
'1

so!v¡dp r,ea[¡zar 'uma llJlpOt1�lllte
sessão no Coliseu dos' Recreios, I

em Lisbo'3, que de'verá CO�)stt.
tuir uma importantissim'a jornada' h
cor,'p;<;>r<'1tiv,q, chei,a de .signi,ficado
moral e d�' eleva9ão'p�t0ótica.
Nela será lida a expósl�ao que

I

t?i entregue tao �t:J1P�e(�ideJ-lt� �o"�
Conselho" sendo ,.'co,mUOlcadas l
também" 'pela Rádio, 'a,;wdas fas'
trabalhadôres' po�togU'é'ses, 'as pa - ''1

lavras coro )que' 5ala��;r resp�n
d�u aos rep,resent�ntes I dos SID-
dlcatos.,ni "r , , b, ,;,<1, 'j'

Por todo o País, os dirigentes
locais dos Sindicatos organiza-

'. ForàmLho'n'¿edidos '30 dias de
licerlcaJàei Isr. José Martin's Pbb·
tes Junior, Regente' Agri'Cola em

serviço no Posto Agrario de'S,ta
cidad,e. ,

JI' * li!
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Apos algum tempo de doe,gça,
já se apresentou aol serviço com

pletamente -r,e�tabel�ciiilo o nosso

prezado assmame sr. José Ma
teus Mendes, Escrivão de Oireia
to_ desta Comarca.

rão, pob 'sua, vez� con'terlirações
de'trabalhadores nas praças pú,
blicas, onde ,I tomarão conhe,ci�
mento do .que -se fôr pas.sando
no Coliseu dos Recreios. Ter
minada'a s'es�ão, os filiados nos

Sindicatos dirigem se, em Lis
boa, ao Paláció de' .S. Bento, e

n� provín;ci�9- � ,sede dos Govêr
n0S Civis", ,em ho¡nepage.m ao

Chefe do Gov�rno., '

Trata-s(e,"pois, d1óm largo [110-

v'h1énto péflilido expressamente
d?s classes trabalhadoras, que
não tel'J.il' a mínirI)a correlnl?ão uLl

'

influência relativamen.te ao Es-
tado e à's entidades patronais, o

que ['he atribui U't\lI11 importância
deciPiva ,comó a,firmação de dis
ciplina, de vitalidade e de fé nos

destinús.da Organiz'lção Corpo
rativa-ks p-alavras que Salazar
proferiu animar,am tanto os tra·

balhadores que estes se julgaram
¡ no dever de as fransmitir em

actO pübliw e as- agradecer com

os seus vibrantes aplausos.

¡�, '.

I 'PBLt\· CIDADE
, ' ,

Génel'os Alimenticios-O prazo
para.' entrega dos boletins para
o consumo dos géneros de pri
meira necessidade;' que foram
distribuidos pelas Jumas de fre
guesia termina no próximo dia
28 do corrente.

E' necessário para interesse.'
da colectividade que os mesmos

boletins sejam preenchidos com

a maior sinceridade.
, c

•

Santo Antonio-No proximo dia
I de Junho, começa a celebrar
-se a trezena em honra de San
to Antonio, na venerável igreja
do mesmo nome.

D�ntro em' breve percorrerá a

cidade uma Comissão encarrega
da do peditório para a realiza

.

ção
.

da tradicional e pomposa
festa que se realizará no dia 13
de Junho.

•

Desafio de Beneticência ......Segun-
da feira, pelas 19 horas, rea liz a-
. se no Stadium 'Ginásio um in-,
teressanje desafio de toot ball,
entre sócios solteiros e casados
do-Club Recreativo Tavirense.
Este encontro está a despertar

grande interesse nos meios des

portivos da nossa cidade, em

virtude dos «teams» serem cons

tituidos na sua quási totalidade,
por elementos que jogam ou já
jogaram nas principais equipes
locais. Outro atractivo dêste en

contro é a presença em campo
dalguns jogadores da Velha Guar
da, que num gesto simpático de
ram a sua adesão a esra interes-
sante festa.

,

Entre os elementos que cons

tituern as duas équipes destaca
remos: Castela (que jogará sem

os óculos escuros visto o desafio
se realizar quási ao crepúsculo)
-Armando (que depois de um

largo perfodo' de «(repouso» vol
ta novamente à «3ctlvidade»)
Candeias (que ainda não sabe
bem em que équipe há·de ali

nha)-Azinheira (o simpático
campeão de £ooles, 'tango,s e ou

tros título� que ainda «conserva»)
-!Arlindo (que promete chegar
ao fim db desafio sem se despen
tear)-Alberto (o infatigável or·
ganis'ador, que. aliás se deve fa

tigar muito depressa) --Messias'
(que dentro em breve p arte para
a Murtosa)-Galhardo (mais co

nhecido pelo Corrietim)-Luoas'
(o tival de Carlos Pereira)-Dias
(que deve fazer alguma (tfaririha.

por causà do calor). '.

São madrinhas dos grupos, pOT
parte dos Solteiros, MIe. Irene'
Reis, e por parte dos Casados a

Sr. a D. Argentina da Conceição
Verissimo. I

Arbitra o desafio o sr. Fran- '

cisco Pereira.
Á noite realizar-se·á na séde

do Club Recre'ativo· uma anima
da reüoião familiar, em hoor'a
dos ve¡;¡ced'ores.

•

Sociedade Orfeonica�'Promovido
pelo grupo cénico, privativo da
Sociedade OdeoOlca, realiza-se
amanhã à noite naquela agremia
ção artislicél um pequeno espec
taculo.
Subirá á cena a hilariante co

media em 1 acto, original de Ma
nuel Pinheiro Chagas, intitulada
«Quem desdenha ... » seguida
dum pequeno act� de variedades.
Abrilhantará o espectaculo um

terceto musical sob a direcção da
distinta pianista D. Maria da Lu�.

Composição e Impressão
Tip()8rafia SO,Clorro-Vila �eal ele Santo António
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PESCA, tal cornohoje
s� deve praticar, se qui.
sermos obter um resul
tado que corresponda ás

possibilidades actuais deve ser

uma consequência lógica dos pro·
dutos da ciência, da experiência
e da técnica.

'

A reorganisação da técnica
pesqueira veio permitir, graças
ao emprêgo CIe processos novos,
um des en vol vimento extraordiná
rio desta industria. Assim a ge
neralizaçãç do 'uso do terrnóme
tro de pro'1undidade como meio
de pesquisa do peixe está cons

tiruindo uma verdadeira revolução
pois antigam1nte a procura era

feita, na quási totalidade dos ca

sos, um pOLlCO ao acaso ; «por
palpite». Por outro lado, o in
cr-emento dos estudos oceanográ
ficos veio abrir novos horizontes
à Industria pesqueira, alargando
as suas possibilidades até limites
que até há pouco pareceriam ina
tingíveis. Permitem estes estu

dos' travar um conhecimento di
recto com os diferentes factores
que condicionam a existência do
peixe, e, conhecidos estes, 'deter
minar pelo conhecimento das
condições especiais de cada lo
cal a possibilidade ou impossibi
lidades da exisrêricia do peixe,'
nesse Iugat e em deterrtíin'ada
época.
Mas não é tarefa fácil levar

todos os pescadores a aceitar
quer os novos métodos quer os

ensinamentos' que resultam das
inve stigações o c e

á

n o g r a fi ca s.

Conforme nota' 'o comanda'nte
Beaugé-uma das' pessoas que
mais se tem dedicado ao estudo
dos bancos da Terra Nova-os
pescadores, dummodo geral, re
cebem essas indicações com cep
ticismo e nem mesmo os exem

pl0s mais flagrantes conseguem
conven'Cê·los do seu fundamento
e utilidade, Do mesmo se quei
xa o -almirante Oliver no relató
rio da sua missão à Terra Nova,

,

em 1927, a bordo do «Gil Eanes».
E' dificd acabar com essas

idéas preconcebidas e vencer o

espírito rbtineiro que é urn do,s
maiores obstáculos a um desen
volvimento racional das pescas.
E' por tudo· isto que, de há

muito, se impunha a necessida
dade da criação de centros óndt!
st! levasse o p'escador a compre
ender e a praticar os novos mé
todos e se completasse

-

a :sua
educação técnica.
Sob outro aspecto ainda, éra

absolutamente ,pecessário' acabar
com a 'dualidade que. se verifica
va no. comando dos ¡;¡avios da

pesca do alto em que halvia um

mestre de pesca, gue; não tendo
noções suficientes dt! navegação
no alto mar, ,tinha a seu cargo
a pesca, e urn capitão cuja uni
ca funç.ão era conduzir o navio.
Esta 'dualidade provocava uma

rivalidade funesta que chegou a

ser a causa dâ ruina de algumas
emprêsas de pesca. Só se podia
pôr têrmo a esta situação crian
do cursos espéciais que teriam o

seu lugar próprio numa Escola
de Pesca,

.

Os Estados Unidos, o Ja'pão,
a Inglaterra e a Alemanha, paí.
ses em que a indÚstria da pesca
se encontra muito desenvolvida,
possuem grandes estabelecimen
tos dêste género, a que se encon

tram anexos modemos laborató
rios· e estações ex¡:>erimentàis.
Assim, nos Estados U nidos exis
te junto <:ia Universidade de

Washington o Colégio de Pesca
rias e no Japão existem 12 esco

las superiores e um Instituto de
Pescas em Toquio. Igualmente
na Inglaterra e na Alemãhha o

esfôrço desenvolvido tem sido
notável, destacando-se no pri
meiro dêstes países o Instituto
dos Jóvens Pescadores de Gri
msby, enquanto que, na Alema
nha, escolas .especiais preparam
«engenheiros de pesca)).,
Vejamos a situação entre nós.
Desde há muito se reconhecia

a necessidade 'dessa educação es

pecial a dar aos filhos dos pes
cadores-futuros pescadores êles

próprios. Assim, em 1921, um

decreto do Ministério da Instru
ção sôbre programas do ensino

primário estabelecia, além do
programa geral, um «Programa
especial de lições de cousas pa
ra as escolas do litoral, nas lo
calidades em que a ocupação
predominante seja a pesca». Era
contudo uma medida muito su

perficial e um ensino muito in
suficiente e talvez demasiado
teórico.
Em' 1924 um decreto do Mi·

nistério da Marinha criava Esco
las de Pesca, apresentando como

razão jusrificativa a necessidade
de se obter urnmaior rendirnen
to das pescas, o que só se podia
conseguir, segundo o relatório
que antecede o decreto, por uma
melhor escolha das épocas e lo
cais de pesca, pelo combate aos

processos nocivos. e. pela fusão
das funções de capitão e mestre

de pesca. Estabelecia já um pro
grama de ensino mais vasto

mas ..• -nunca chegou a sér pôs
to 'em execução.
Quando, em 1937. foram cria

das as Casas dos Pescadores in·
dicava·se como uma das suas fi
nalidades a C;duc�ção dos filhos
de pes'cadores, e,'fi'Oalments� em

1941, lançavam�se as- bases para"
o estabelecimento dessas escolas ..
Criaram·se 2 tipos de escolas:

escolas· elementares e 'escolas
profissionais. Enquanto nas pri
rneiràs se preparam os filhos d06

pescadores dos IO aos 14 anos,
nas 'segundas, preparam nos, dt!·
pois dos 15 anos, para a profis
são de moços"pescadores na pes·
ca do arrasto e 'do bacalhau.
Preparam·se, ainda: pescadores
para arrais, contra-mestres

-

e

mestres; e pilotos com o curso

da Escola Nàutic,a, para a pro
fissão de pilotos·pescadores.
Não havia necessidade de criar

pr!!sentemente estabelecimentos
com a importancia dos existen
tes' nos países citados, pois a si
tuação attual da nossa indústria
pesqueira não justi fica empreen·
dimentos de tal envergadura e

as 'necessidades das pescas na

cionais não comportam o afluxo
de um grande número de diplo
mados que, inevitàvelrílente, não
teriam depois onde empregar a

sua actividade. Seguiu-se um ca

minho mais seguro e mais de
harmonia com as nossas neces

sidades', Começou·se pelo prin
cipio e, com aspirações mais mo

desta�, fez-se alguma coisa, al

guma coisa que se pode c.onside
rar muito notável, tanto mais que
nada eX.Ístia feito.
A Escola Profissional de Pes

ca é hoje uma realidade e en

contra-se em pleno funcionamen
to. «De início não se deve con

tar com escolas .de p e sca mode·

l�m)ente mO.ntadas, em edjficio�



2 POVO ALGARVIO

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Faço saber que por este Jui

zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias, a contar

da segunda publicação, dêste
anúncio, nottficando os herdei- I

ros ou sucessores incertos da.
falecida Maria do Carmo ou

Maria do Carmo Ramos Mar

ques, casada, residente que foi
no Largo das Portas do Postigo,
desta cidade, nos têrmos e para
os fins do artigo -trezentos se

tenta e nove do Código Processo
Civil; isto é, para como repre
sentantes daquela intervirem,
querendo, nos

.

autos de Acção
com Processo Sumário que Ma
ria Augusta Conceição Marques,
viuvá, proprietária, residente na

Rua das Portas do Postigo, des
ta cidade move. contra 'António
de Sousa, Marques, padeiro, e

mulher Maria do Carmo ou Ma
ria do Carmo Ramos Marques,
já falecida, residente noLargo

/ das Portas do Postigo. ,
'

Tavira, 16 de Maio de 19li2.

o chefe da I. a secção,

losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Luiz Pinto

Jornal vPovo Algarvio» n.? 4\3 de 24 de
Maio de 1942 '.

Bananas
, .

Evite sempre' comer esta

fruta verde' e exposta ao sol

e, poeiras,
A melhor e que é àrnadu

recida pelo processo dos gran
des deposi tarios de Lisboa é

a que se" vende no Mercado
Municipal, Quarto n." 16.'

Este número iol visado pe
la Delegação de Censura.

.

,

propositadamente construidos»
declara sé no relatório sôbr e a

criação destas escolas. No en

tanto, no relativamente pequeno
espaço e com os relativamente
pequenos recursos postos à dis
posição dos ileus organizadores
fiz.eram-se milagres. .

'

Ambiente acolhedor, por· ·tôda
'a parte côr es claras, um dormi
tório alegre com camas sobre
postas .tal como nos beliches de
bordo, um refeitório ern que ha
flores nas mesas em. vasos ori

ginais com ínotivo� marítimos,
aulas âmplas e bell) apetrecha
das. Tal é a nossa primeir a Es
cola Profissional de Pesca, ins
talada em Pedrouços, perto das

águas do Tejo, aonde os al¡;mos
podem aplicar os ensinamt!ntos
das aulas teóricas. ,

"

Pude dizer se que_ está ainda
em regime experimental mas

dt!sde já é lícito preYer que os

resultados serão compensadGlres.
NeSIa campanha vão já embar
cados nos lug,es baoqlhoeiros "18
alunos que, terminado êste pe·
'ríodo de aplicação terão o diplp.
ma de' moço-pescador e um lu·
gar gClfantido, pois a admissão
dos alunos é feita de harmonia
com a5 necessidades da pesca
indicadas todos os anos pelo;
GrémiO!> dos Armadores dos Na
vios, de Pesca do Bacalh�u e da
Pescu do Arrasto,
O que existe é já muito ant

mador. Esperemos agora que
um maior desenvolyimento das

pescas nacionais p�rmita ainda
maiores empreendimentos, habi
litando um número cada vez

maior de pescado' es Com êsses
'conhecimentos que, aliados a

uma ¡é-:nica ap�rfejçoada e a

uma sólida experiência, são a ba·
se de uma indústria pesqueira
moderna.

ea,fano "aU.. Vielal
I

fi) esp orfo s (�as pe��
O Olhanense melhora

e promete ...

Quando todos que seguem °

r" Campeonato Nacional de Fute
bol verificar am que, de Domin

go para Domingo, os Campeões
do Algarve subiam no conceito

geral pelos progressos da dor
ma» e pela confiança que inspi
ravam, não foi dificil esperar-se
que eles chegassem, frente à

Académica, ao fim dos noventa

minutos, com vantagem de pon:
tos. Assim aconteceu. .

.

A Académica, coin lances mui
to rápidos caracterisados por en
tradas fulgurantes e oportunas
desmarcações.

.

O Olhanense ,
um grupo aguer

rido, dispondo duma linha mé
dia que é a fábrica do seu bom

comportamento, traduzido em

conclusões práticas e, por vezes,
com brilhantismo técnico.
A Académica não jogou tudo

o que poderia ter jogado; Este
facto, contudo, não diminue o

mérito do triunfo do Olhanense
que foi, a meu ver, e dos pró
prios Directores da A. F. de

Coimbra, fartamente justo.
O Olhanense com o ataque a

enviar mal à rêde teve o subsí
dio, mais uma vez, de Grazina,
aquêle médio centro que se im
põe e que luta na mesma toada
desde que o juiz dá o primeiro
sinal até que apita pela ultima
vez.

Os médios laterais acompa·
nharam-no bem, principalmente
João dos Santos. Calé, moroso

mas muito útil, jogando sôbre �
área de maior perigo para esta

be lecer, no descair dos lances a

maior possibilidade do esférico
tomar o caminho da rêde.
No {,.O quarto de hora da i ."

metade a Académica conseguiu
2'0, pontos estes marcados por
Micael e Armando.

.Nesta altura ?s algarvios do

ml�av�m e, creio, que se pode
atribuir à extrema defesa rubro
·negra a culpa e o consemirnen
to da vantagem.
Prontamente o Olhanense in

sistiu e Grazina numa boa joga
da pessoal fez 2-1.

Cinco minutos depois Gomes
empatou illum '«sho(n enviusado

.

dirigido magnificamente do lad�
esquerdo do terreno ao canto

contrário da balisa.
.

No seg.undo tempo os algar
VIOS, por intermédio de Damião
colocaram-se em vencedores,
Ti veram então ocasião para

aumentar o numero de pontos
mas

-

Acácio e os seus defesa;
inutilisar.am bem, sem . coütar

mos com alguns lances de sorte ...

O árbitro, corn pouca atenção
e p.ermitindo violências que não
estiveram de harmonia com o

ambiente.
0- público, diferente. do que

assistiu ao Benfica-Olhanense ...
ern quantidade e em qualidade ..•

Viotor e.stela

Vila Nova de Gacela .

elnemlll �o S'ecretill.rhlclo de Propa
gemdill IhIGIOnal-'-Vls.ltou·nos no dia 14.
Ao começar, o sr. Presidente da Ca

mara M�nicipal de ViI" Real de Santo
António, que aqui veiu proposi·tada
mente, faLou ao microfone, enaltecendo
a obra grandiosa do Estado· Novo
No intervalo da L" para a 2." parte,

falou Ci Dr. Campos Palermo, pondo em

relêvo a obra do Secretariado e do seu

Director, sr. António Ferro.
Algun,s r:nilhares de pessoas que v'ie

ram assistir à sessão, ovacionai am os

o.radores e as passagens do documepta
flO em que apareceram os srs. General
Carmona e Dr. Oliveira Salazar.
'R,Roioftanlento -J á começou o rela ti

vo n o mês de Abril.
Foram distribuidas 250 gr. de atroZ e

150 gr. de .açuca.r a cada pessoa.
Em Tavira fOI a distribuição de caA

da �m daqu?les géneros, de 500 gr.
�. nece�sar.1O �ue se tortle mais equi

tativa a dl�tr.'bUlção, o qUE', por certo,
se. consegUira, com as experiências já
feitas.

.'Dr. fo��e �o!reia:-Tivemos o pra
zer da visita deste Ilustre médico da
Casa do Povo da Conceição de Tavi
ra, q�e. ali toi colocado há pouco.
Felicitamos o povo daquela freguesia

e desejamos muitas [.:licidadcS ao no
:vo �édíco,_�,

Fazem anos:'
AniversáriQs

Hoje-sr. Manuel Joaquim' Barradas.
Em.2J-srs. José, Antonio Viegas

Conceição, Manuel Gregorio da Cruz e

Carlos Lopes Bramâ o.
Em 26 -sr. Antonio Vaz Rodrigues.
Em 27-sr. Francisco Maria de Arau

jo Ribeiro.
Em 28-D. Elia Fernandes Garrana e

sr. João da Encarnação Direitinho.
Ern 30-0. Fernanda Ferro Marçal

Martins.
Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa, filha e

sog;o partiu para a capital o sr. Dr.
Jose Augusto Soares de Matos, Conser
vador do Registo Civil em Vila Real
de Santo Antonio.

-:Encontra-se nesta cidade, a sr.s D.
Albina Matos Conceição, esposa do
nosso conterrâneo sr. Alferes José Ina
cio da Conceição.
-Esteve entre' nós, o nosso prezado

assinante sr. Joaquim Nobre da Costa
Teixeira, dignissimo Professor Oficial
na Fuzeta.
--Encontra-se nesta cidade a esposa

e filha. do nosso prezado assinante sr.

Joaquim Rodrigues da Avó, mut digno
Chefe da Secção de Finanças deste
Concelho.
Partiu para Lisboa onde se vai con

sorciar, a sr.« D, Maria Elena Chagas
gentil filha do sr. Dr. Frederico Chagas'
Conservador do Registo Civil em Ta�
vira.

Regressou de Lisboa bastante melho
.rada dos seus' padecimentos, a sr.s D,
'Isaura Palermo Ferreira, esposa do sr.

José J�aqui.m Ferreira, importante pro
pnetano e industrial desta cidade.
-Partiu para Lisboa a sr.s D. Maria

Ferreir� Cunha, esposa do sr. Francis
co Jose Pedro da Cunha, proprietario
do Café Avenida, de Tavira.
-Regressou de Lisboa com sua filha

Maria Eduarda que se encontra bastan
te melhor da doença que ultimamente
.taptoa tem incomodado, a sr.s D Bea
trtz Conceição Monteiro, esposa do sr.

.

Vlrgl�1O Correia Monteiro, proprietario
da Tipografia Modêlo, de Tavira.

Casamento elegante

Realizou-se no Porto, na Capel a de
Fradelos, pelo Rev. J. Carvalho de Sou
sa, abade da Freguesia das Antas, o ca

sarnento da sr.» D. Maria Antonia de
Queiroz Medeiros Antunes, gentilissima
filha da s.r." D. Maria Raquel de Quei
roz Medeiros Antunes e do nosso pre
sade> �onterraneo sr. Dr. Eduardo Me
deiros Antunes, com o sr. Fernando
Cabral Barbosa, filho da sr.s D. Maria
da Conceição do Vale Cabral Barbosa
e do sr. �oberto Costa Barbosa, j á fa
lecidos. F ora ,TI padrinhos da noiva seus

pais � do noivo seus tios, sr.s D. Maria
Beatriz do Vale Cabral e o sr. Joaquim
do Vale Cabral.
As nossas felicitações.

Farmáéia de Serviço'
Encontra-se de serviço urgente

durante eata aem�na a Farmacia
ALDOMIRO.

Apresentando hoje o engraça
do filme, Is- o a que chamam
amor, vai proporcionar ao espec
tador uma noite divertida com as

cenas" a que dá logar um casa

rl!,ento que se realisa á experien
Cla.

Melvyn Douglas e 'Rosalind
Russel, um par de comicos in

comparavel mostra nos o que va

le na interpretação fazendo real
çar as admiraveis e imprevistas
situaçóes.
O filme termina duma forma ver

dadeiramente original.
Completa o programa um fil

me de aventuras, Herois do Ran·
cho, com o' magistral desempea
nho do arrojado cavaleiro Ken
Maynard.

Quinfa feira - Tem exibiç50
um grande filme de Wallace
"Beery com o titulo:-O Tiro de
20 }Æulas. E' um filme de aven

turas, cujos episodios se desen
rolam no deserto onde se escon·

diam riquezas tão fabulosas que
eram disputadas a tiro.

E, a-fim·de amenisar a violen ..

cia do entrecho, tambem ha ce

nas de grande comicidade que
'provocam franca gargalhada.
Wallace Beery, no protagonis

ta, revela talvez a sua maior
criação depois de «Viva Villa)).

O tiro de 20 .Mulas é uma

. obra portentosa do famoso autor:
.

Richard Thorpe.
Beau Geste, filme grandioso,

será 'apresentado muito breve
mente.

Santa Casa de Misericórdia de .Iaríra
'. Hospital do Espírito' Santo

eOl1sulta Ext�rna
CLINICA GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTA.LJY.I:OLOGIA.

(Dr. May Viana)
Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura. e DoenQa.s de cria.nQa.s
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

CLINICA CIRURGICA

(Dr. large Correia)
Consultas aos sabadus ás 15 horas e aos domingos ás II horas

"

Semear nêste mês ...
PENSOS PARA GADOS: con
torme as regiões e as terras,
abóboras diversas, milho l\1iú
do ou esparranhado, painços
(nacional ou estraoj .iro), sor
gos sacarinos e das vassouras,
erva do Sudão que dá cortes

sucessivos durante o periodo
do verão até o outono; nas re

giões úmidas e mais Irias, ain
da luzerna e trevos branco e

violeta.
LEGUMES DE GRÃO: feijões
diversos - rasteiros, mochos
ouvassouros e de estaca ou

trepa; feijaniço ou feijão frade,
soja e feijoas que são magni
ficas e mais resistenres do queo
os feijões.

SOBREMESAS: melancias na

cionais (Vilariça, Coruche, Co
vilhã) e americanas que são de
desenvolvirnento mais rápido
(Kleckley Sweet, Stone Moun
tain, Dixie Queen, Halbert
Honey) e melões nacionais
(Valenciano, Apimentado, Car
rasco) ou americanos (Deli-

. cious, Fordhook, Honey rock
Netted gem, que amadurece�
em menos de :; meses) e ain
da a meloa ou melão-ananaz
da America, que é de trepar.

cJlnuncie
O Pôsto Agrário de Sota

vento do Algarve-Tavira re

cebe propostas, por escrito,
até ao dia 23 do corrente,
pelas 17 horas, para a venda
de sucata diversa, na- qual se
encontram duas máquinas de
escrever, um frigorifico, dois
candieiros, uma mêsa, duas
cadeiras, etc.
Pôsto Agrário de Sotaven

to do Algarve, Tavira, em 13
de Maio de 1942.

'

,

� O Direct9r, I I

João Maria Cabral

Remédios recomendáveis
Para o estomago use

«FOSFOLACTODIONINA�
,

caixa 14$00
Para a sarna use

(NARSA)
caixa 12$00

Ferida's e ecsemas use

«SUPURA-CURA))
caixa 6$00

Para a tosse use

«XAROPE DE FIOCAL COM
POSTO))-frasco 15$00

Preparados no Laboratório'
da Farmácia S . .Marcos de

Roque dos Reis Branco
F'armaceutico

S. Marcos da Serra

PELA IMPRENSA
,

'

«Heeíscnte» -- Desta interes
sante publicação dos alunos da
Faculdade de Letras de Lisboa
transcrevemos o artígo «Escolas
de Pesca» cujo interesse para a

nossa região está bem pátente,
não só pelo assunto em si como

pela forma como está tratado.
,

«Aléo»)-Continuamos a rece

ber esta publicação que é ° «Bo

l�tim�das Edições Gama», orga·
nls�çao de propaganda por meio
da Imprensa e de edições os �i-.
vros e outras rnanifestações, dos
principios tradicionais da gpver
nação pública pórtuguesa.

Já ao «Aléo» nos temos que·
rido referir mais do espaço mas'

ná? nos tem sido possível. E.
hoje a referência ainda é motiva

d3: especialmente por ser trans

cnto do seu número dois o lindo
soneto que publicamos no nurne-'
ro passado, «Fátima e Portugal»
do poeta consagrado e grande
nacionalista que é Alberto de
Monsaraz.

.
,

BREQUB
Vende-se, ele-gante, para

um ; ou dois animais, com

arreio para um. Informa em

Tavira Luiz Arnedo.

Grande Enciclopedia Por

tugues·a' .e Brasileira
,
Maravilhoso, sem favor, o novo fas

ciculo desta obra monumental que aca

ba �e nos chegar às .l1)ãos com a psm
tualidade costumada/E o n.O 86 da ex

plêndida série, relativo a Maio de 19P,
.

O sumário das 96 paginas dêste fas
cículo é dos mais no'táveis entre os

muitos,
. n,o�abilissimos, apresentados

desde o IniCIO da- obra. Basta dizer-se
que \nclu," assuntos de .importância
transcendente corno Cristão (Arte
Cristã), Cristianismo, leris'to, c-m:
rio, Critica, Cromatismo; Cro11Voso'
ma, Cronologia, Cr,ucifixo, Crusta,
Cr�t:r, Crutada e CruJ/�,mento, alem de I
muitas outras co'ntribuições cl,l!.turais
notáveis, quais dedicadas a Cristão-No
vo, Cristoc9ntr;ica, Cnstologia; Criti.
cismo, cro·Magnon, crónica, cronóme
tro, cruelUade, crustáceo, cru:rado
etc .. Da elevação e perfeição c'om qu�.'
estes assuntos estão expostos são pe
nhor os nomes dos altps valores que
colaboram neste número, cómo, Profes- .,.

sares Aarão de Lacerda" Mendes Coro.
reia" Luiz. de Pina, Carrin�td.n da Cos� }'

ta, CelestinO da Costa', Ferreira de Mi
ra, Manuel Peres, Júnior, Cirilo Soares
os Doutores Antonio Sérgio, Padre Mi:
guel d'Oliveira, Padre Alves Correia
Manuel Vala:dares, Claudio Basto 'Dia; ,

Amado, Xavier Morato, Pedro 'B�tal!;)a
Reis, e os publicistas especia.liz�dos .

Raúl Proença, Coronel Raúl Rato, Fer�
nando Lopes Graça, Afonso de Dome
las, José Osório d'Oliveira, Cap, Mário'
Costa, Cta,-Alm, Correia Pereira Ra
fael Ferreira, Salvador Saboia Noguei-
ra de Brito, etc, etc .. 4 belas �stampas
de arte em separado ornam o' fascículo.'
Os 'prestimosos ed itores-proprietários

desta obra, Editorial Enciclopédia Ld.�
da Rua António Maria Cardoso 33-55
em Lisboa, continuam a facilitar a to� •

d
' ,

,

os os que o pretendam e sé lhe diri-
Jam a compra da obra completa em
volumes luxuosos, por um sis:tema de
pagamentos suaves muito intér�ssante.
Vivamente aconselhamos os nossos

amigos e leitores que apr'oveitem esta
ocasião exc.epcional de entrar na posse
d� uma obr�verdadeiramente incompa-
ravel.) .
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A. J. -Valentim

, • • t if J I

Agenlç dà CASA DA SORTE em Tavira.
'.

.. 'rem já á veada 9rande quantl
dade de j090-

I

TAVIRA

r ,.

a proxIma

de

António

para
lotaria

, .

premio

e formidável

Santo

c'l(úmeroa de 9ran�e palpite.

Comp'rar jogo ao VALENTIM

é ter a certeza

de obter ¡ qualquer

Harmonium
Vende-se de 5 escalas com

i 12. Baixos de quinta oitava
com Registo tapando as duas
oitavas abaixo. A escala tem 2

registos. E' já usado mas está
em bom estado e sem defeitos.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rodrigues Cabanita
Cacela.

o «,POVO Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

£ompanbia dt P�Scaria$
Bals¢nst no JlIgar�¢
Vende- se uma porção de SIl

cata. Dão-se todas as informa
cõos na Fábrica de Conservas
Balsense,

{Jaca [tittira
Vende-se uma vaca leiteira,

pura raça holandeza (em 2.a
barriga) que dá i 7litros de leí
te garantidos.
Tratar com Augusto Pereira

Neto, em Cacela.

N.O 7 . 24-5-942..rOVO ALGARVIO

DAMIÃO DE VASGONGEhbOS

Ora, note o leitor, que havia
três especies de hospitais:
I.o-OS que estavam debaixo

da imediata protecção dos Sobe
ranos. Era o caso do Hospital
Civil de Tavira.
2.0-0S instituidos por ele-

ngos.
.

3.°-05 fundados por leigos.
Os primeiros eram isentos da

visita episcopal, não só quanto
ao temporal, senão tambem quan
to ao espiritual. Os segundosde
viam ser visitados pelos ordina

rios, tanto no temporal como no

espiritual. Os terceiros, tinham
somente no espiritual, purque os

primeiros eram Reaes; os segun
dos Eclesiasticos, e os ultimos
Secul ires. De ahi o D. Manuel

pôr-se abertamente ao lado da

Direcção do Hospital no conflito
d'esta como Prelado.
Diz o copista anonimo, que por

minha vez copio:
cc ...por comissão do Cardeal

seu amado irmão ..• »

E' erro. O Infante D. Afonso,
a que ele se refere, não era ir
mão d'aque le Monarca; era seu

filho e da Infanta D. Maria, filha

dos Reis Catolices, e cunhada de
D. Manuel.
Foi o Infante D. Afonso, Bis

po de Vizeu, Évora, Guarda, e

Arcebispo de Lisboa; undecimo
Cardeal português. Teve como

coadjutor es D. Ambrosio Bran
dão, eremita de Santo Agostinho
e Bispo de Bossi aria, e D. Mel
chior Beliago, Bispo de Targa.
Foi tam bern abade comendatario
de Alcobaça, prior-mór de San
ta Cruz de Coimbra, perpetuo
administrador do Bispado de

Evora, etc. Mandou que nas pa
roquias houvesse livros para
assentos de casamentos, baptis
mos e obitos, sendo assim o ins
tituidor des registos paroquiais.
Foi Cardeal aos sete anos de

edade por mercê do Pontifice
Leão X, sob condição de não ser

tratado por Cardeal enquanto
não tivesse quatorze anos de
edade.

Um outeiro nas Bernardas
A Cardoso Marta

No terreirinho, á porta do con

vento, paravam coches, liteiras,

Vende-se
Uma morada de casas na

Avenida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, n." 39-4i, com sele

compartimentos, quintal, pôço
de água, estalação electrica e

água canalisada e um armazem

na travessa de Lisboa, n." I,
com quintal. Quem pretender
dirij a-se ao sr. solicitador Joa

quim do Carmo Peres em Tavi
ra ou no escritorio em Olhão.

Hssino O "POVO Blgarvio"
cale ças, seles, cavalos de fid-al
gas. E o povo miudo pasmava
para aquela grandeza, conhichan
do:
-E' um outeiro pela eleição

da nova abadessa.
Na portaria de Iór a estava ar-

.

mado um bufete de doce. As
freiras ofereciam pão de ló,
peitos de freira, papos de anjos,
covilhetes de marmelada, toda a

grande variedade de doçarna, em
que eram peritas.
Cada religiosa- mandara bilhe

rinhos recortados convidando pa·
rentes e pessoas amigas, para
quem eram oferecidos os doces,
vinhos e.licores, e os convidados,
por sua vez, ofereciam ás madres
varias prendas.
Era festa sensacional e muito

desejada, um outeiro nas Berriar
das de Tavira, e os convidados
rescendiarn a agua de Cordova e

da Rainha da Hungria, perfumes
da moda, e ainda mais se ajano
tavam e aperaltavam para a fes
ta do convento.

As meninas, polvilhadas, mos
queadas de sinaes, meneavam os

leques, mordendo os beiços para
encurtar a boca, ajustando o bro
che .para mostrar as mãos e os

aneis.

Era uma assembleia selecta de
peraltas e sécias, junto com as

freiras casquilhas, que ofereciam

aquela especie de chá-das-cinco,
moetes à viola, advinhações em

verso, sorrisos, suspiros, lico
res, e presentes ás madres.

Venda de prédios em Tavira
O Comissário do Govêrno e única liquidatário da firma J. CAN

SADO & CT.a faz público d-e que recebe propostas em carta
fecbaela, até ao DIA UM DO PROXIMO MES DE JUNHO, nos
escritórios da dita firma) na rua da Liberdade n.OS 3 I e 33 em Ta
-vira, para compra dos seguintes prédios:

-Uma fazenda denominada «BERNARDINHEIRO PEQUENO»,
no sítio do Bernardinheiro, freguesia de São Tiago, concelho e co

marca de Tavira, que consta de terra de semear e' árvores e casas

para caseiro, que confma do nascente. com José de Sousa Louro,
do norte' com José Ferro, do poente com bens da herança e do sul
com estrada, avaliada em �5 000$00.

-Uma fazenda denominada ccBERNARDINHEIRO GRANDE»,
no sítio do Bernardinheiro, freguesia de São Tiago, concelho e co

marca de Tavira, que consta de terra de semear e árvores e casas

para caseiro, que. confina do nascente com bens da herança, do
norte COli} José Ferro e outro, do poente com Jaime Pires Cansado
e do sul com estradá, avaliada em 65.000$00.

-Uma fazenda denominada «BARROCA», no sítio da Forta
leza, freguesia da Conceição, concelho e comarca de Tavira, que
consta de terra de semear e árvores com casas para caseiro, suas
dependências e uma casa de moradia, que confina do nascente
com Maria Luiza Marques Teixeira d'àzevedo, do norte com a

mesma e outro, do poente com Joaquim de Mendonça e Melo Trin-
, dade e do sul com o rio, avaliada em 130.000$00.

-Uma fazenda, no sítio da Boa Vista, freguesia de Santa Ca
tarina da Fonte do Bispo: concelho e comarca de Tavira,' que cons

ta de terra. de semear, matosa, á�yores e casas par:a caseiro COnI

suas dependências, que confina do nascente com João de Brito
Chaveca, José António e João Francisco Gomes, do norte com João
Miguel e outros, do poente com João Norberto, João de Jesus, An-
'tõnio Maganão, Maria Rosa e outro e do sul com Lagôa dos Cava-
linhos, avaliada em 34.400$000. .

-UM PRÉDIO URBANO com rez-dochão e primeiro andar,
no Terreiro de D. Ana, da cidade de Tavira, freguesia de Santa
Maria, COlD os números 4, 5, 6, 7, 8, 9 e j O de polícia, avaliado
em 20.000$00.

-OM PREDIO URBANO com rez-do-chão e primeiro andar,
na Rua Alexandre Herculano, da cidade de Tavira, com os núme
ros 6 a 12 de policia, avaliado em 15.000$00.

-UM PRÉDIO URBANO com rez-do-chão e primeiro andar,
na Rua Alexandre Herculano, da cidade de Tavira, com os núme
ros 24 a 30 de policia, avaliado em 16.000$00.

-UM PREDIO URBANO com rez-do-chão e primeiro andar,
na Rua Alexandre Herculano, da cidade de Tavira, com os núme
ros 14 a 22 de policia, avaliado em 18.000$00.

_

Os prédios postos � venda, pertenceram ao casal do Sr. Luiz
Augusto Camacho Sabo, sócio desta firma.

A abertura das propostas será feita no citado dia. i de Junho,
pelas 15 horas, nos escritórios de J. Cansado & Ct.a

O Comissário do Govêrno reserva-se o direito de recusar

qualquer proposta..
Tavira, i 9 de Maio de i 942.

losé Valeria-no da Glória Pacheco)
Comissário do Govêrno

Nas grades do' palratorio, as

monjas atraiam a si, alem dos
convidados espectadores, um en

xame de vates, uns realmente

inspirados outros de cerebro va

zio, e todos enfartados de rebu

çados de ovos e de toda a casta

de doces •

O outeiro, era torneio de liris
mo e bom humor, durante tres

noites, em que se abria o patio
do convento, iluminado e deco

rado, entre j anelas e rexas, tos
forescentes de lumes.
A comunidade com a nova

prelada no lagar de honra, apa
recia á grade do mirante, e era

saudade em verso, como manda
va a pragmatica, para a abertu
ra do jogo. floral.
Depois glosavam·se, com mais

ou menos estro, em linguagem
açucarada, sonetos engenhosos e

estapafurdios, com a assistencia
do clero, nobreza e povo.

E lá de cima, das grades de
bruadas de luzes, voejava o enxa

me de motes, e as glosas irrom

piam da direita, da esquerda, em
improvisos faiscantes de graça,
entre aplausos estronde antes, e

premios de vinhos finos, desci
dos da grade nas cestinhas acol
choadas de doces.
N'urn outeiro foi posto a pre

mio,-uma capela de ovos reaes

-, um sondo obrigado ao ver

so seguinte:
«Nas margens do Séqua cuPi

do adeja."
E muito se brincava, ria e na-

.

morava n'um outeiro, entre os

peraltas e sécias que em chusma
ali acorriam, no deslumbramento
e alegria da festa anual pela elei
ção da abadessa. O patio inte
rior do mosteiro enfeitado e gar
ridamente iluminado, as monjas
nos seus habitos brancos, debruo
çadas no claustro superior, riam,
chalaceavam, e entre elas e con

vidados trocavam-se brindes, sor
risos, fleres e ditos, n'uma ale
gria esfusiante, em que todos
davam largas ao prazer.
Festa anual, e que dava assun

to para comentarios saudosos dos
que a ela assistiram.
Om outeiro nafs Bernardas, era

motivo para orgulho dos convi.
dados, para brilhar em socieda
de elegante e culta.
•••••••••••••••••••••• i ••••••

A noite aparecia deslumbran
te, a lua elevava-se lentamente
no ceu como uma hostia imensa,
derramando silenciosamente o

brilho na plenitude do seu esc

plendor. Era uma noite de pra
ta, que envolvia os sêres e as

coisas na tranquilidade de uma

solenidade soberana, e o ceu pa- .

recia talhado n'uma unica safira
em que lucilavam pequenas es

trelas.

Continua
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VENDAS A PRESTAÇÕES

, j.
"

Rua do Poço do Bispo, 10 - T A V I R A

At
�

,,-,ençao .

Rua cla I;iberehuje

, 'T.A..VIRA

G unha & Dias, 'L. da
'

"

s· n'O'À �A �1�EnD'AD! -,lC
t

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguàsa
Yenda dB tabaco B fnsluros

aos Inelhorés preços,
Gondições 'espeo'iais

: '

" ,

para revendedores

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra-

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsnltas elas 15 às 18 hopas '

cha com perfeição e

"
rapidez, só �a

TIPOG RAFIA SOCORRO

I, FABRICA DE CARIMBOS I
Quereis fazer 'bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

"POYO Algarvio"VILA REAL Dt SANTO ANTONIO
,

Sf1NTf1 Cf1Sf1

DE MISERICORDlf1 DE Tf1VIRf1

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às 15 horas"
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
ern atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre":
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe sâo pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

-

O PROVEDOR

Arrendamento
Arrenda-se a propriedade

«Morgado» na Conceição de
Tavira.

\

Dr. Rogério Peres
DoenQas de ,crianças

FA.RO

Rúa de Santo António, 18

Consultas todos os dias
úteis das 14 ás 17 horas

Recebem-se propostas, po
dendo o pagamento ser em ge-
neros.

Escrever para João Chaves,
Av. E. U. da América, 28-
Lisboa.

'

TA.VIRA

Rua 1.0 de Maio, N.O �4

Consultas aos Domin
gos e segundas tetras

ás it horas.

Á tndustrla de
Conservas

Vendem-se várias Maqui
, nas e Ferramentas para esta

industria.

Quem pretender dirija-se à

Fabrica de .Conserv as Bal

sense.

Aparelho ,de T. S. ,F.
Em 2,a mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se.
Nesta redacção se inform_a.asSinar o "Povo DIgarvlo"
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Sempre os melhores
mais vantajosos é

produtos pelos preços
o lema' desta casa.


